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Carga Horaria Total: 30h Estagio: 0h Teorica: 26h Pratica: 4h

1)	INTRODUÇÃO AO CONCEITO DE RISCOS.
2)	PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS: ETAPAS DO PGR.
3)	HISTÓRICO, CONCEITOS E DEFINIÇÕES DA ANÁLISE DE RISCOS.
4)	ANÁLISE DE RISCOS: ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS; TÉCNICA DE INCIDENTES CRÍTICOS; ANÁLISE DE
MODOS DE FALHAS E EFEITOS E HAZOP.
5)	CONFIABILIDADE DE SISTEMAS: ANÁLISE DE ÁRVORE DE FALHAS E DIAGRAMA DE BLOCOS.
6)	A INSERÇÃO DA ANÁLISE DE RISCOS NO PROCESSO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL.
7)	METODOLOGIAS PARA ANÁLISE DE RISCOS. ANÁLISE DE CONSEQÜÊNCIAS E VULNERABILIDADE.
8)	AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DE RISCOS.
9)	O MECANISMO DO SEGURO; SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO; ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO DE
PLANOS DE GESTÃO DE RISCOS.
10)	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE CASOS RECENTES ENVOLVENDO ASPECTOS DE SEGURANÇA NAS
UNIDADES DE PRODUÇÃO.

Conteúdo Programático:

Ementa:
INTRODUÇÃO AO CONCEITO DE RISCOS. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS:ETAPAS DO PGR.
HISTÓRICO, CONCEITOS E DEFINIÇÕES DA
ANÁLISE DE RISCOS. ANÁLISE DE RISCOS: ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCOS; TÉCNICA DE INCIDENTES
CRÍTICOS; ANÁLISE DE MODOS DE FALHAS E EFEITOS E HAZOP. CONFIABILIDADE DE SISTEMAS: ANÁLISE DE
ÁRVORE DE FALHAS E DIAGRAMA DE BLOCOS. A INSERÇÃO DA ANÁLISE DE RISCOS NO PROCESSO DE
AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL. METODOLOGIAS PARA ANÁLISE DE RISCOS. ANÁLISE DE
CONSEQÜÊNCIAS E VULNERABILIDADE. AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DE RISCOS. O MECANISMO DO SEGURO;
SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO; ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO DE PLANOS DE GESTÃO DE RISCOS.
APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE CASOS RECENTES ENVOLVENDO ASPECTOS DE SEGURANÇA NAS
UNIDADES DE PRODUÇÃO.
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